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RESUMO  

A lombalgia crônica é uma condição multifatorial que afeta a coluna vertebral e apresenta uma base 

fisiopatológica complexa. Este artigo tem por objetivo analisar as consequências clínicas e os fatores 

que influenciam a diversidade fenotípica dessa condição. A variação fenotípica é crucial para permitir 

a adaptação ao longo da evolução, mas essa variação deve ser controlada para evitar o 

comprometimento das funções vitais do sistema músculo-esquelético. As estruturas vertebrais mantêm 

suas características e vias de sinalização ao longo do tempo, com modificações epigenéticas 

conservadas. A diversidade fenotípica na unidade vertebral ocorre devido a processos de ontogenia, 

remodelação, variação fenotípica, adaptação e sensibilidade ambiental. Esses processos envolvem 

fatores estressores internos e externos, transições ordenadas do desenvolvimento celular, mudanças 

temporais no desenvolvimento, rápida adaptação e modificações epigenéticas. 

 

Palavras-chave: Lombalgia Crônica, Coluna Vertebral, Adaptação Fisiológica, Evolução. 
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1 INTRODUÇÃO 

A lombalgia crônica é uma condição multifatorial que afeta a coluna vertebral, com uma base 

fisiopatológica centrada nas interações dos microambientes da unidade vertebral. Basicamente, o 

estímulo aos mecanorreceptores desencadeia a liberação de citocinas inflamatórias, que levam à 

degradação dos tecidos circundantes. Durante o processo de ontogênese, após o estímulo estressor e a 

resposta a ele, ocorre um processo de adaptação para a manutenção da funcionalidade. A diversidade 

fenotípica surge como resultado de vários processos de remodelação ou adaptação, influenciados por 

transições ordenadas do ciclo celular, modificações epigenéticas e desenvolvimento adaptativo. Em 

outras palavras, a resposta adaptativa da unidade vertebral pode ser modulada tanto pelo ambiente 

quanto por mutações genéticas ou pela linhagem evolutiva. 

A lombalgia crônica é caracterizada pela complexa interação entre diversos microambientes na 

unidade vertebral. Nesse contexto, as estruturas da coluna e seus tecidos desempenham um papel 

fundamental no desencadeamento desse processo. A diversidade fenotípica observada na unidade 

vertebral resulta da interação de múltiplos fatores, incluindo ontogenia, remodelação, variação 

fenotípica, adaptação e influência do ambiente. Esses processos são impulsionados tanto por fatores 

internos, como estresses biomecânicos, quanto por fatores externos. Além disso, as transições 

coordenadas durante o desenvolvimento celular, juntamente com mudanças temporais, contribuem 

para a complexidade desse processo. A capacidade de rápida adaptação também desempenha um papel 

crucial, permitindo ajustes em resposta às condições mutáveis. 

É importante destacar que as modificações epigenéticas também estão envolvidas nesse 

cenário. Elas desempenham um papel significativo na regulação da expressão gênica e na resposta aos 

estímulos do ambiente. Portanto, a fisiopatologia da lombalgia crônica é uma interação de diversos 

fatores, que culmina na disfunção da unidade vertebral e no desenvolvimento da condição. 

 

2 METODOLOGIA  

Trata-se de uma revisão de literatura, cujas bases foram retiradas das plataformas de dados 

SciELO e PubMed. O período da pesquisa foi de julho de 2023, seguindo os critérios de inclusão que 

abrangeram artigos publicados entre os anos 2000 e 2023, nas línguas portuguesa e inglesa, disponíveis 

online e em textos completos. Para uma avaliação mais precisa dos textos, foram utilizados os 

seguintes descritores em saúde (DeCS): "Lombalgia Crônica", "Condução Clínica" e "Fatores de 

Risco". 

 

3 DISCUSSÃO  

A lombalgia crônica é uma condição multifatorial que afeta a coluna vertebral, resultante de 

uma combinação de fatores. Alguns desses fatores são não modificáveis, como o envelhecimento e 
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predisposições genéticas, enquanto outros podem ser modificados, como obesidade, estresse mecânico 

repetitivo e desequilíbrios musculares. As estruturas da coluna vertebral têm suas origens em 

mecanismos biológicos antigos, conservados ao longo da evolução, e adaptaram-se para sustentar a 

vida terrestre, mantendo vias de sinalização e processos epigenéticos essenciais. A variação fenotípica 

é crucial para a adaptação evolutiva, porém, essa variação precisa ser controlada para evitar 

comprometer as funções vitais da coluna vertebral e, consequentemente, a integridade do sistema 

músculo-esquelético. 

A fisiopatologia da lombalgia crônica envolve a interação de diferentes componentes da 

unidade vertebral, com a cartilagem intervertebral e os tecidos circundantes desempenhando papéis 

fundamentais. Receptores mecânicos, como as integrinas, detectam o estresse mecânico e iniciam 

cascatas de sinalização que resultam na produção de citocinas inflamatórias e catabólicas, levando à 

degradação dos tecidos e ao desequilíbrio entre os processos de reparação e destruição. No entanto, 

para a saúde e manutenção da coluna vertebral, é necessário um equilíbrio adequado, com cargas 

moderadas e intermitentes. 

A unidade vertebral segue um modelo evolutivo complexo, onde a morfogênese envolve 

células-tronco mesenquimais que dão origem às células especializadas responsáveis pela manutenção 

da estrutura e função da coluna. Esse processo de diferenciação celular, denominado ontogênese, é 

crítico para o desenvolvimento saudável e adaptativo da coluna vertebral, permitindo a remodelação e 

a resposta a estímulos mecânicos ao longo da vida. O ambiente microecológico da unidade vertebral é 

influenciado por diversos fatores, como nutrição, carga mecânica, disponibilidade de oxigênio, e 

variações genéticas. A estabilidade fenotípica dentro desse ambiente, conhecida como canalização, é 

uma característica conservada que garante a homeostase da coluna vertebral. 

Os mecanismos epigenéticos, incluindo metilação do DNA, modificação das histonas e RNA 

não codificante, desempenham um papel fundamental na saúde da coluna vertebral. Ao longo da 

evolução, novas famílias de miRNAs surgiram, permitindo adaptações morfológicas significativas. 

Esses miRNAs atuam como moduladores, garantindo que a tradução proteica ocorra dentro de limites 

específicos, o que é essencial para a canalização fenotípica. 

A diversidade fenotípica da unidade vertebral surge através de processos de desenvolvimento, 

remodelação, adaptação e resposta a estressores ambientais. Esses processos, influenciados por fatores 

internos e externos, permitem que a coluna vertebral se adapte e remodele em resposta a mudanças 

ambientais, sem depender exclusivamente de mutações genéticas ou novas vias de sinalização 

evolutiva. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dessa forma, é fundamental compreender que a lombalgia crônica possui um histórico 

evolutivo, marcado por adaptações e modificações musculoesqueléticas, resultantes de alterações nas 

vias de sinalização, fatores epigenéticos e influências ambientais. Embora a variação fenotípica seja 

crucial para a adaptação ao longo da evolução, é igualmente essencial que haja uma conservação 

fenotípica para manter a funcionalidade do organismo e evitar um colapso estrutural. Portanto, a 

evolução da lombalgia crônica ao longo do tempo pode ser analisada, observando-se as características 

inerentes a cada período e a necessidade de uma abordagem clínica que considere essas nuances para 

um manejo eficaz. 
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